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A fim de responder as demandas mundiais de universitarizar as profissões, a 
Educação em  Nível Superior tem se expandido no país, o que aumento as matrículas 
nos cursos de graduação. Assim, foi se produzindo a necessidade de qualificar as 
atividades acadêmicas e a necessidade de formar professores universitários em todas as 
dimensões acadêmicas que a docência universitária requer. Há que se lembrar que para 
atuar na Educação Básica exigesse a formação em cursos de licenciatura, enquanto que 
na Educação Superior não há um curso de graduação destinado para essa finalidade. 
Com isso, surgem os Programas de Formação Continuada voltados para os professores 
universitários, a fim de contribuir para o desenvolvimento profissional docente. 
Frente à essa problemática, o objetivo deste trabalho consiste em analisar quais 
foram os temas desenvolvidos em formações para docente, nas edições de 2007 a 2017. 
A pesquisa alicerça-se nos pressupostos da abordagem qualitativa e como instrumento 
utiliza-se a análise textual discursiva e documental, com base nos relatórios do 
Programa de Formação Continuada dos Docentes da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense – Unesc/SC, entre os anos de 2007 a 2017.   
Buscou-se, por meio da análise de dados, identificar quais foram os temas mais 
trabalhados durante a aplicação dos cursos de formação no programa de formação 
continuada da universidade. Os principais teóricos que dão suporte a essa pesquisa são: 
Pérez Gómez (1998), Garcia (1999), Nóvoa (2012) e Cunha (2008). 
                                                          
1 Acadêmica do curso de Pedagogia – UNESC. 
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Concepções de formação continuada e desenvolvimento profissional docente 
Para dar conta da necessidade de formação de professores universitários, muitas 
instituições têm criado os Núcleos de Pedagogia Universitária que agregam todos os 
esforços de pensar a universidade e a formação de seus profissionais, especialmente, os 
seus docentes. O espaço da universidade se constitui como lugar de formação 
continuada dos docentes, quando esses se sentem parte daquele lugar, ou seja, quando 
atribuem sentidos e significados aos processos formativos de desenvolvimento 
profissional. Cunha (2008) enfatiza que a universidade ocupa o lugar da formação, 
quando os sujeitos incorporam as experiências na sua biografia. As experiências 
vivenciadas no lugar de formação, segundo a autora, fazem com que os docentes sintam 
a universidade como o seu lugar, ainda que não a habitem.  
Garcia (1999) apresenta como principais funções do professor universitário à 
docência e a investigação. Ambas as funções são integradas dentro de um processo que 
vislumbra o desenvolvimento profissional dos docentes. Por meio da docência, o 
professor não deve apenas ater-se as atividades que envolvem a sala de aula, mas 
trabalhar por meio de outros contextos que viabilizam outras possibilidades de ensino, 
de acordo com a intencionalidade das atividades.  
Por meio da investigação, os docentes universitários aprofundam seus 
conhecimentos em sua área de estudo e incentivam, quando inseridos em projetos de 
extensão e pesquisa, os seus alunos a pesquisarem. Assim, é possível vislumbrar o 
fortalecimento do campo da Pedagogia Universitária que integra essas duas estratégias 
de desenvolvimento profissional – docência e investigação – tão essenciais para 
consolidar um projeto acadêmico de excelência. 
Pérez Gómez (1998) apresenta quatro perspectivas de formação de professores: 
acadêmica, técnica, prática e a perspectiva de reconstrução social. Dentro do contexto 
da perspectiva acadêmica, o autor coloca o ensino, como um processo de transmissão de 
conhecimento. Na concepção técnica, Perez Gómez (1998) apresenta o professor como 
um mero técnico que transmite, ainda, competências e habilidades em determinada área 
de conhecimento produzido pela investigação científica. A perspectiva prática, 
apresentada pelo autor, mostra a formação do professor a partir da prática e para a 
prática, com base nos pressupostos de Dewey. Por último, o autor postula que é por 
meio da perspectiva de reflexão na prática para a transformação social que o ensino 
começa a ser visto como uma atividade crítica e reflexiva, que pode transformar 
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aspectos sociais, políticos e econômicos, em que os sujeitos envolvidos no processo de 
ensino e aprendizagem estão inseridos.  
 
Principais temas de formação sistematizados no Programa de Formação 
Continuada da Unesc entre os anos de 2007 a 2017 
Os temas da formação continuada caracterizam múltiplas concepções de 
educação e tem espaços-tempos historicamente bem demarcados. Quando se pensa em 
um modelo de formação continuada construída com e não para os professores torna-se 
necessário refletir sobre quais são os temas da formação, de onde eles emergem e se 
respondem as necessidades dos docentes.  
A partir da análise nos relatórios do Programa de Formação Continuada da 
Unesc foram identificados os principais temas desenvolvidos durante as edições do 
programa entre 2007 a 2017 e foi agrupado dois blocos de analise, denominados: 
Aspectos teóricos metodológicos na formação do professor universitário e Universidade 
e dimensões acadêmicas.  
O primeiro bloco engloba todos os temas que abarcam as funções do professor 
universitário, durante as edições do Programa. Destaca-se que, a partir de 2007, foi 
realizado um trabalho com professores e funcionários da instituição acerca do ensino de 
Libras para atender as novas exigências sociais. Ao olhar para os aspectos teóricos e 
metodológicos abordados destacam-se a forte presença das tecnologias, uma vez que a 
universidade passou por um momento de implantação do ambiente virtual de ensino. 
Evidencia-se nas concepções de formação, um olhar mais técnico e prático, como 
apresenta Pérez Gómez (1998), uma vez que abrange procedimentos técnicos e 
burocráticos que envolvem o saber fazer, bem como o uso do moviemaker, lousa digital, 
metodologias ativas, etc. Ainda, dentro de uma concepção de formação voltada para a 
reconstrução social apresentada pelo autor, as edições do programa também 
proporcionaram aos professores momentos de reflexão sobre a sua prática pedagógica e 
houve a abertura para os temas transversais. 
O segundo bloco de análise, Universidade e dimensões acadêmicas, compreende  
as práticas de ensino, pesquisa e extensão, o tripé da universidade, de modo 
indissociável, e também os aspectos da gestão. A partir de 2007 foram realizadas 
algumas discussões acerca da organização, estrutura e princípios que norteiam o 
processo de ensino e aprendizagem da universidade, junto à Reitoria, pois a 
universidade passava por um processo de mudança de gestão. Nesse bloco, destaca-se a 
importância de discutir sobre a construção da cidadania dos acadêmicos, de modo com 
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que não se pense apenas na formação técnica, mas na promoção da formação humana, 
de maneira a viabilizar a autonomia dos discentes. Percebe-se que, ao longo dos anos, 
teve uma continuidade dos temas desenvolvidos e foram anexados alguns eixos de 
acordo com as necessidades encontradas no percurso formativo e das mudanças que 
surgem no entorno das Diretrizes Curriculares Nacionais de Graduação.  
 
Considerações finais  
O direcionamento desta pesquisa leva a refletir sobre as práticas de formação 
continuada que são desenvolvidas na universidade, como também auxilia a perceber 
quais os temas que fazem parte dessas formações. Ao analisar os relatórios acerca das 
temáticas desenvolvidas entre 2007 a 2017, pode-se averiguar que a Universidade tem 
se preocupado, em suas edições do Programa, com a indissossiabilidade entre o ensino,  
a pesquisa e extensão. Ainda, que há um investimento forte em relação a prática 
pedagógica uma vez que, dentre os temas que mais aparecem no relatório, são a 
docência universitária, o planejamento e outros fatores que englobam o ensino. No 
tocante aos temas de formação, bem como a organização do programa, nota-se que, ao 
investir na formação dos profissionais, a universidade está comprometida com a 
qualidade do ensino e com a aprendizagem dos alunos. Desse modo, vale ressaltar a 
importância desta pesquisa de modo com que se possa analisar quais as percepções de 
formação são construidas a partir das participações no programa. Ainda, poderia-se 
ouvir os relatos de experiências dos docentes que participam efetivamente do programa 
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